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RESUMO: O câncer de fígado é uma doença grave e silenciosa, frequentemente associada a fatores de 

risco como o consumo excessivo de álcool, infecções por hepatites virais e condições hepáticas crônicas, 

como a cirrose. Por sua natureza muitas vezes assintomática em estágios iniciais, a detecção precoce é 

fundamental para aumentar as chances de tratamento eficaz. Nesse contexto, as ações de educação em 

saúde desempenham um papel crucial ao disseminar informações sobre a prevenção, diagnóstico 

precoce e tratamento do câncer de fígado. O presente estudo avaliou a eficácia da campanha de educação 

em saúde sobre câncer de fígado realizada pelo Programa de Educação Tutorial da Faculdade de 

Farmácia da Universidade Federal do Pará em uma praça de Belém. A pesquisa envolveu 06 

participantes com idades variando de 30 a 62 anos, predominantemente do sexo feminino e residentes 

em Belém. A maioria dos participantes possuía apenas o ensino médio completo e uma renda familiar 

limitada, o que influenciou a abordagem da campanha para ser inclusiva e acessível. Os resultados 

mostraram que, apesar dos hábitos de vida geralmente saudáveis relatados, muitos participantes 

apresentavam lacunas no conhecimento sobre câncer de fígado. A campanha conseguiu aumentar a 

conscientização sobre a doença, seus fatores de risco e a importância do Uso Racional de Medicamentos 

(URM). Comentários positivos indicaram que os participantes valorizaram as informações recebidas e 

reconheceram a importância da orientação para a detecção precoce e prevenção do câncer de fígado.  

PALAVRAS-CHAVE: Câncer de fígado; Educação em saúde; Praças; Programa de Educação 

Tutorial; PET farmácia UFPA. 
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ABSTRACT: Liver cancer is a serious and silent disease, often associated with risk factors such as 

excessive alcohol consumption, viral hepatitis infections and chronic liver conditions such as cirrhosis. 

Due to its often asymptomatic nature in the early stages, early detection is essential to increase the 

chances of effective treatment. In this context, health education actions play a crucial role in 

disseminating information about the prevention, early diagnosis and treatment of liver cancer. The 

present study evaluated the effectiveness of the health education campaign on liver cancer carried out 

by the Tutorial Education Program of the Faculty of Pharmacy of the Federal University of Pará in a 

square in Belém. The research involved 06 participants aged between 30 and 62 years, predominantly 

female and living in Belém. Most of the participants had only completed high school and had a limited 

family income, which influenced the approach of the campaign to be inclusive and accessible. The 

results showed that, despite the generally healthy lifestyle habits reported, many participants had gaps 

in their knowledge about liver cancer. The campaign succeeded in raising awareness about the disease, 

its risk factors and the importance of Rational Use of Medication (RUM). Positive feedback indicated 

that participants valued the information received and recognized the importance of guidance for early 

detection and prevention of liver cancer. 

KEYWORDS: liver cancer; health education; squares; tutorial education program; pet pharmacy ufpa. 

 

1. INTRODUÇÃO  

 As ações de educação em saúde desempenham um papel fundamental na promoção, 

proteção e restabelecimento da saúde, tanto individual como coletiva, que visam capacitar 

indivíduos e comunidades a adotarem comportamentos mais saudáveis (Falkenberg et al., 

2014). Essas iniciativas são baseadas em campanhas de conscientização e intervenções 

comunitárias, cujo objetivo é disseminar informações sobre hábitos de vida saudáveis, higiene, 

nutrição, além de incentivar a adoção de práticas preventivas, como a vacinação e exames 

regulares. Além disso, elas podem ser realizadas em diferentes espaços (De Azevedo. 2012). 

As praças, por serem espaços públicos amplamente frequentados por pessoas de 

diversas faixas etárias, estilos de vida e perfis socioeconômicos, oferecem uma oportunidade 

única para campanhas de conscientização que possam alcançar um público variado. Essa 

diversidade foi um dos fatores determinantes na escolha do tema câncer de fígado para a 

campanha, uma vez que a doença pode afetar diferentes perfis populacionais, especialmente 

aqueles expostos a fatores de risco como o consumo excessivo de álcool e infecções por 

hepatites virais (Prado, 2014). O câncer de fígado é uma condição grave, muitas vezes 

silenciosa nos estágios iniciais, mas que se torna altamente agressiva quando não detectada 

precocemente (Martins, 2013).  
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Neste cenário, ações de educação em saúde são essenciais para a promoção da saúde e 

a prevenção do câncer de fígado, atuando como um pilar fundamental para conscientização da 

população em relação à doença e à promoção do Uso Racional dos Medicamentos (URM). 

Essas iniciativas visam não apenas informar sobre os fatores de risco e os sinais de alerta do 

câncer de fígado, mas também orientar a população sobre a importância de medidas 

preventivas, como a vacinação contra a hepatite B e o monitoramento regular da saúde hepática. 

Além disso, as ações buscam destacar o papel crucial do URM na prevenção de danos hepáticos 

relacionados ao uso inadequado de fármacos. O objetivo deste trabalho foi avaliar o impacto da 

campanha de educação em saúde, sobre câncer de fígado, entre os frequentadores de uma praça 

de Belém. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS  

 O trabalho foi desenvolvido na praça Batista Campos, no bairro do Jurunas, pelos 

petianos do Grupo PET-Farmácia. Antes da atividade, os petianos fizeram um amplo estudo 

sobre o câncer de fígado e os resultados foram sumarizados. Então, houve uma reunião para 

socialização dos resultados, seguida de discussão entre a tutora e demais membros. Uma nova 

sistematização foi realizada e, a partir de então, a ação foi realizada. Posteriormente a 

apresentação, foi explicado que tratava-se de uma pesquisa com seres humanos, já aprovada 

pelo comitê de ética sob o n° 69813223.9.0000.0018, e foi passado um Termo Livre e 

Esclarecido (TCLE) para os participantes, que assinaram caso positivo  interesse em participar.  

Então, posteriormente foi passado um questionário com perguntas sobre o estado de saúde dos 

ouvintes, doenças existentes e descobertas, medicamentos em uso, dúvidas e resumo sobre o 

tema apresentado, etc.  

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pesquisa contou com 06 participantes, com idades entre 30 e 62 anos, sendo 41 anos 

a média de idade dos participantes, com predominio do sexo feminino e de residentes em Belém 

(Tabela 1). Entre os frequentadores das praças, a saúde e a longevidade são moldadas por uma 

combinação de fatores biológicos, comportamentais e sociais. Em relação à escolaridade, 
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observa-se que a maioria dos participantes (66,67%) concluíram o ensino médio, enquanto 

apenas 33,33% relataram concluir o ensino superior (Tabela 1). Essa distribuição sugere que o 

grupo é representativo de uma ampla gama de perfis educacionais. Considerando essa 

diversidade, é importante que as campanhas de saúde pública sejam formuladas para serem 

inclusivas e acessíveis.  

No quesito renda familiar, 66,67% dos participantes relataram receber até 1 salário 

mínimo, enquanto 33,33% relataram receber até 3 salários mínimos (Tabela 1). Sendo assim, 

apesar da maioria dos participantes terem uma renda familiar limitada, essa realidade não deve 

ser vista apenas como um fator de vulnerabilidade, mas como um aspecto que requer atenção 

especial nas políticas públicas e nas estratégias de saúde. Famílias com renda limitada, muitas 

vezes, enfrentam barreiras no acesso a serviços de saúde de qualidade e à informação, o que 

torna ainda mais importante a realização de campanhas educativas acessíveis e próximas dessas 

comunidades. Assim, iniciativas que busquem fornecer informações claras e orientações sobre 

saúde, além de acesso facilitado a serviços básicos, são essenciais para minimizar as 

desigualdades e promover a saúde integral desses grupos. 

Tabela 1. Perfil socioeconômico dos participantes da atividade. 

Variáveis socioeconômicas Percentuais 

Sexo Feminino= 83,33% 

Masculino= 16,67% 

Local de moradia Belém= 100,00% 

Escolaridade Médio completo= 66,67% 

Superior completo= 33,33% 

Renda familiar Até 1 salário= 66,67% 

Até 3 salários= 33,33% 
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Em relação ao estilo de vida dos participantes foi questionado em relação a prática de 

atividades físicas, 66,67% relataram não praticar atividades físicas e 33,33% relataram praticar 

esporadicamente. Outro questionamento foi em relação aos hábitos alimentares, sendo que 50% 

relataram comer, majoritariamente, proteínas (carne, peixe, etc.), 16,67% dizem realizar uma 

alimentação à base de verduras, legumes e proteínas e 16,67% a alimentação diária envolve o 

consumo de verduras e legumes, fast-food, frutas e proteínas. Além disso, 100% dos 

participantes relataram não fazer uso de drogas ilícitas, álcool e tabaco. Então, pode-se sugerir 

que os participantes possuem, em sua maioria, hábitos de vida saudável. 

O fato de que a maior parte dos participantes possui hábitos de vida considerados 

saudáveis é um dado positivo, principalmente quando se observa a ausência de consumo de 

álcool, tabaco e drogas ilícitas. Isso demonstra que, apesar das limitações econômicas e sociais, 

muitos ainda adotam comportamentos que favorecem a saúde. Contudo, a baixa adesão à prática 

regular de atividade física merece atenção, visto que a inatividade física é um fator de risco para 

diversas doenças crônicas, como diabetes e hipertensão. A criação de programas locais que 

incentivem a prática de exercícios de forma gratuita ou a baixo custo pode ser uma estratégia 

eficaz para melhorar a qualidade de vida dessas populações. 

Apesar dos hábitos de vida saudável, 50% dos participantes relataram não utilizar 

nenhum medicamento e 50% relataram utilizar medicamentos para doenças existentes e 

descobertas. Dentre o grupo que utilizam medicamentos, 16,67% relataram utilizar o 

medicamento Domperidona, 16,67% disseram que usam o corticóide Prednisona e 16,67% 

disseram que usam medicamentos para ansiedade, mas não relataram quais. Logo, campanhas 

de educação em saúde podem contribuir para melhorar a compreensão das doenças, de seu 

tratamento e contribuir para a promoção do URM. 

A adesão ao uso de medicamentos para tratamento de doenças crônicas ou condições 

específicas é um aspecto que merece acompanhamento contínuo. Muitos indivíduos não 

compreendem totalmente a necessidade do uso correto e contínuo de medicamentos prescritos, 

o que pode comprometer o tratamento. As campanhas educativas devem abordar esse tema, 

explicando de forma clara a importância da adesão ao tratamento e os riscos associados à 

interrupção inadequada do uso de medicamentos. Além disso, é importante incluir orientações 
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sobre o uso racional de medicamentos (URM), para que os participantes compreendam os 

perigos do uso inadequado ou excessivo. 

Após a ação, a maioria dos participantes souberam conceituar o câncer de fígado e 

elogiaram a palestra, podendo ser destacados os seguintes comentários: "Tinha pouco 

conhecimento; Contribui bastante no que diz respeito à doença, principalmente sobre os 

sintomas."; "Muito bom pois tem gente que não é orientada sobre os sintomas do câncer de 

fígado."; “A doença apresentada hoje é muito complexa devido ao uso de cigarros e outros tipos 

de drogas. A palestra foi muito importante no meu ponto de vista. Muito obrigada."; "É uma 

doença hepática que deixa o fígado super sensível, precisa ficar verificando, fazendo exame de 

sangue. Também é necessário muito repouso.". 

Os comentários dos participantes evidenciam a importância das ações educativas sobre 

doenças como o câncer de fígado para aumentar o conhecimento e a conscientização da 

população. Muitos indivíduos relataram ter pouco, ou nenhum, conhecimento prévio sobre a 

doença, seus sintomas, fatores de risco e a importância do diagnóstico precoce. A realização de 

ações de educação em saúde, como palestras e eventos de conscientização, em locais públicos, 

como as praças, podem atingir um público diversificado, oferecendo conhecimento que pode 

impactar diretamente a prevenção e o tratamento de doenças. Essas iniciativas têm o potencial 

de impactar diretamente a saúde pública, ampliando o acesso à informação e estimulando o 

cuidado preventivo. 

 

4. CONCLUSÕES 

Ao avaliar o discurso descrito nos formulários, verifica-se o quanto a atividade de 

educação em saúde contribuiu para os participantes da atividade, pois muitos puderam adquirir 

amplos conhecimentos acerca do câncer de fígado, seus agravos, sua prevenção e onde buscar 

serviços de tratamentos e diagnóstico. Para os PETianos, a preparação do material para a 

atividade trouxe avanços significativos de conhecimentos em relação ao câncer de fígado. O 

contato com a população diversa da praça permitiu conhecer novas realidades e aperfeiçoou sua 

capacidade de tradução de termos técnicos para uma linguagem mais acessível e informações 

científicas de modo simples e fácil para a comunidade. 
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